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Introdução
A capacidade de inovação refere-se à habilidade de uma organização para gerenciar e criar inovação a longo prazo (SMITH et al., 2008). Já a inovação voltada 
à sustentabilidade, reflete a constante demanda de mercado e pressão dos stakeholders (HANK, 2018). Para seu atingimento, as capacidades de uma empresa 
são essenciais. Assim, quando voltada à preservação de recursos e do meio ambiente, temos a capacidade de inovação verde ou ambiental. Quando voltadas às 
práticas organizacionais para visando solucionar problemas sociais, temos a capacidade de inovação social (PHILLS et al, 2013; PENG,2008)
Problema de Pesquisa e Objetivo
É importante salientar que a abordagem de gestão da inovação sustentável pela academia é bem mais recente do que a de inovação tecnológica e, 
evidentemente, como área teórica, essa última está mais consolidada do que as de inovação social ou ambiental. Assim ocorre também com o tema das 
capacidades para inovação. Portanto, torna-se imperativo explorar caminhos para enfrentar os desafios sociais e ambientais nas organizações. Desta forma, 
este trabalho tem o objetivo de apresentar a interpretação do estado da arte e identificar os principais conceitos e indicadores relacionados às capacidades d
Fundamentação Teórica
Como ainda não há consenso nem nos termos nem nos conceitos referentes às capacidades de inovação sustentáveis, optamos por ampliar o estudo utilizando 
as definições de inovação sustentável, inovação social e inovação verde (e consequentes capacidades de inovação por tipo). Seu desenvolvimento não é trivial, 
sendo necessárias habilidades para imaginar, desenvolver e implementar inovações sustentáveis (BELL, 2009) que conciliem ganhos econômicos com 
impactos positivos social e ambientalmente, sendo este um crescente desafio para as empresas (PHILLS et al, 2008, VARADARAJAN, 2015; RATTEN, 
2018).
Metodologia
Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo e de natureza descritiva com o objetivo de realizar a revisão bibliométrica e sistemática da literatura (SLR). A 
primeira etapa da pesquisa teve como finalidade o mapeamento dos estudos, por meio da ana?lise das principais contribuic?o?es de pesquisadores ligados à 
releva?ncia do tema para as diversas a?reas da cie?ncia. Na segunda etapa foi realizada a revisão sistemática de 76 artigos, onde, além das diferentes 
definições das capacidades de inovações sustentáveis, também foi possível categorizar a integração entre seus campos.
Análise dos Resultados
O mapeamento das publicações resultou na seleção de 81 artigos demonstra que houve uma evolução significativa do número de artigos ao longo dos anos de 
2012 a 2023, sinalizando uma evolução no interesse do tema abordado até a presente data.Já na revisão sistemática foram identificadas diferentes categorias 
decorrentes da implementação das inovações por meio das capacidades. Entre elas se destacam a relação positiva entre a capacidade de inovação ambiental e 
desempenho, a relação entre a capacidade de inovação sustentável e gestão e a relação entre as três dimensões das capacidades de inovação.
Conclusão
A pesquisa nos permitiu identificar a ausência de relevância das capacidades de inovação sustentáveis nos estudos recentes, que seguem como estudos 
periféricos, e que a intersecção entre a capacidade de inovação e capacidade de inovação sustentável continuam como tema escasso na literatura. 
Conseguimos, ainda, apresentar como as distintas dimensões das capacidades de inovação sustentável, ambiental e social, apesar de destacadas e aplicadas 
individualmente, se integram e se inter-relacionam, muitas vezes, promovendo a otimização de recursos e legitimação das organizações.
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CAPACIDADES DE INOVAÇÃO SUSTENTÁVEL: ESTADO DA ARTE E A INTER-
RELAÇÃO ENTRE SUAS DIMENSÕES 

1. INTRODUÇÃO 
 
A capacidade de inovação refere-se à habilidade de uma organização para gerenciar e 

criar inovação a longo prazo (SMITH et al., 2008), ou seja, para implementação de recursos e 
novas ideias em produtos, processos e serviços, agregando valor ao mercado e à empresa (SUN 
et al,. 2021). O processo de inovação pode incluir diferentes combinações, que se diferem 
significativamente do modelo utilizado previamente pelas organizações, disponibilizado para 
consumo de usuários ou para aplicação em novos mercados (VARADARAJAN, 2015). Esta 
visão é contemplada em Teece (1986), o qual define que uma inovação consiste em 
conhecimento técnico sobre como fazer as coisas de modo mais eficiente do atual. Para o 
desenvolvimento de atividades de inovação no longo prazo, a capacidade de inovação da 
empresa é importante (Smith et al., 2008), e é formada pelas capacidades (processos e recursos) 
necessárias para imaginar, desenvolver e implementar inovações (BELL, 2009) em produtos, 
operações produtivas, gestão e transações comerciais (ZAWISLAK et al., 2012). A capacidade 
de inovação de uma empresa é um dos recursos existentes mais valiosos que pode ser utilizado 
para proporcionar resiliência contra as mudanças que ocorrem nas economias nacionais e 
internacionais, podendo ser considerada como um pré-requisito para iniciar, continuar e 
prosseguir o crescimento dos negócios (KIM, 2018).  

Já a inovação voltada à sustentabilidade reflete a constante demanda de mercado e 
pressão dos stakeholders (HANK, 2018), refletindo em uma tendência de crescimento destas 
inovações do ponto de vista da legitimidade, reputação e, consequentemente, desempenho 
organizacional (VARADARAJAN, 2015). Da mesma forma, observa-se um aumento de 
estudos sobre inovações sustentáveis, que são relacionadas ao desenvolvimento de inovações 
que conciliam objetivos econômicos, ambientais e sociais (CILLO et al., 2019; CARRILLO-
HERMOSILLA et al., 2010). O desenvolvimento de capacidades de inovações sustentáveis, 
como na capacidade de inovação tradicional, pode tornar-se fonte de grande vantagens 
competitivas, especialmente mediante os desafios atuais quanto à concorrência e escassez de 
recursos.  

Quando se pensa na capacidade de inovação sustentável voltada à preservação de 
recursos e redução dos impactos negativos ao meio ambiente, se faz necessária a capacidade de 
inovação verde também conhecida por ambiental ou ecológica (ou ainda eco-inovação) (DIAS 
ANGELO et al., 2012). Tanto para os países de economia desenvolvida como para países em 
desenvolvimento, existe o impacto das emissões de CO2 na atmosfera, e a capacidade de 
inovação ambiental nas indústrias é um dos mecanismos de atuação proativos para a 
sustentabilidade, especialmente após o Acordo de Paris (ONU, 2015). Além dos compromissos 
assumidos entre os países, acredita-se amplamente que o financiamento da ciência e da 
tecnologia seja fundamental para o combate ao aquecimento global e degradação ambiental, 
promovendo a capacidade de inovação sustentável (LU et al., 2022; BEN et al., 2020), e em 
tecnologias relacionadas ao meio ambiente e redução das emissões de CO2 na atmosfera. 
Assim, a emergência da sustentabilidade como um motor para a inovação abre portas e 
caminhos para o desenvolvimento de potenciais melhorias em produtos, processos e serviços, 
por meio da conscientização e capacitação (VARADARAJAN, 2015). 

Para além das capacidades de inovação verde na busca pelo desenvolvimento 
sustentável, as capacidades de inovação social surgem como um conjunto de práticas 
organizacionais para a criação de novos produtos/processos buscando uma forma de solucionar 
e equalizar problemas sociais (PHILLS et al., 2013; PENG; SCHROEDER; SHAH, 2008). Ela 
é percebida a partir da exploração, acompanhamento e monitoramento de conhecimentos 
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internos e externos para gerar níveis estratégicos de inovação, resultando na criação de valor 
social (PHILLS ET AL., 2013), promovendo a equidade, bem-estar, saúde e segurança dos seus 
stakeholders, assim como a utilização eficiente e equilibrada de recursos (RODRIGUES; 
SUGAHARA; BENEDICTO, 2022). 

Embora o papel da tecnologia e da inovação na consecução da sustentabilidade tem sido 
amplamente reconhecido (PEREZ, 2019), ainda não está claro como a tecnologia e a inovação 
podem ser aproveitadas para contribuir eficazmente para a implementação dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) (WALSH et al., 2020). Um dos principais desafios é 
conciliar a potencial contradição que pode surgir entre a inovação tecnológica (mais voltada 
para resultado economicamente sustentável) e a sustentabilidade social e ambiental, tal como 
refletido nos ODS. Em particular, o ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico) está 
no centro desta questão, pois parece entrar em conflito com os objetivos de sustentabilidade da 
maioria dos outros ODS (HICKEL, 2019). Ou seja, a inovação tecnológica, embora esteja 
diretamente associada aos ODS 9 e ODS 8 uma vez que é reconhecida como um meio eficaz 
para impulsionar o crescimento econômico, abrange múltiplos ODS e se mostra um caminho 
necessário para a obtenção da inovação sustentável, mas não conhecemos plenamente como 
isso se constitui (WALSH et al., 2020).  

Da mesma forma que ocorre essa percepção de dicotomia com a inovação sustentável 
(de um lado a econômica e do outro as inovações ambiental e social), as capacidades de 
inovação desenvolvidas pelas organizações também parecem ser dicotômicas já que refletem o 
desenvolvimento de habilidades para tratar cada tipo de inovação. Ademais, é importante 
salientar que a abordagem de gestão da inovação sustentável pela academia, refletida em 
estudos e publicações, é bem mais recente do que a de inovação tecnológica e, evidentemente, 
como área teórica, essa última está mais consolidada do que as de inovação social ou eco-
inovação. O mesmo ocorre com o tema capacidades para inovação, inserido na grande área de 
gestão da inovação. Portanto, torna-se imperativo explorar caminhos por meio da inovação que 
promovam o desenvolvimento e o crescimento empresarial de forma sustentável para enfrentar 
tanto os desafios sociais quanto os ambientais. Desta forma, este trabalho tem o objetivo de 
apresentar a interpretação do estado da arte e identificar os principais conceitos e indicadores 
relacionados às capacidades de inovação sustentável, ambiental e social na literatura, avaliando 
a integração entre suas dimensões. 

 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Para a realização deste estudo sistematizado da literatura, foi necessário abordar as 
definições de capacidades de inovação que são relacionadas à inovação sustentável. Como não 
há consenso nem nos termos nem nos conceitos referentes ao tema, além deles serem tratados 
separadamente em muitas pesquisas, optamos por ampliar o estudo utilizando as definições de 
inovação sustentável, inovação social e inovação verde (e consequentes capacidades de 
inovação por tipo). Esta seção apresenta os conceitos utilizados. 

 
2.1 Capacidade de Inovação Sustentável 

  A definição de inovação não é trivial, mas uma tentativa de simplificar seu entendimento 
foi desenvolvida pela OCDE (2018), para quem ela seria a implementação de produtos ou 
processos de negócios novos ou aprimorados. Ainda nessa conceituação, as atividades de 
inovação podem incluir aquelas de desenvolvimento, comerciais e de gestão realizadas por uma 
organização para resultar em inovação (OCDE, 2018). Ela é vista como o fator mais influente 
para as empresas obterem vantagem competitiva em ambientes de negócios mutáveis 
(MATARAZZO et al., 2021). No entanto, com a valorização da temática de sustentabilidade, 
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a inovação tem sido considerada não apenas para garantir vantagem competitiva econômica, 
mas também proporcionar benefícios ao meio ambiente e gerar bem‐estar social 
(CARAYANNIS, et al., 2017). Nessa perspectiva, emerge o conceito de inovação sustentável, 
que são aquelas inovações que conciliam economia, meio ambiente e metas sociais (CILLO, et 
al., 2019). A Inovação sustentável é, portanto, a implementação de produtos e processos de 
negócios novos ou aprimorados, que proporcionem não apenas um melhor desempenho 
econômico, mas também um melhor desempenho ambiental e social, tanto a curto como a longo 
prazo, gerando impactos sociais e ambientais positivos (BOS‐BROUWERS, 2010; TELLO; 
YOON, 2008).  

A gestão da inovação sustentável apresenta desafios assim como da inovação 
tradicional, mas com uma possível complexidade adicional, já que, como mostram Cillo et al. 
(2019), elas são inovações radicais e sistêmicas. Esses autores argumentam que a “inovação 
necessária para o desenvolvimento sustentável muitas vezes precisa ir além de ajustes 
incrementais, criando novos mercados e valores” (CILLO et al., 2019), e que a inovação 
sustentável é difícil de ser obtida dentro de uma única organização, levando-as a envolverem-
se em interações com os atores dos sistemas de inovação tais como empresas, empreendedores, 
ONGs, governo, universidades, institutos, dentre outros. 

Pela complexidade da temática, não é trivial o desenvolvimento de capacidades de 
inovação sustentável, ou seja, construir habilidades necessárias para imaginar, desenvolver e 
implementar inovações (BELL, 2009) que conciliem ganhos econômicos com impactos 
positivos social e ambientalmente. O desafio é como recriar novas capacidades de gestão e 
organizacionais para inovar em prol da sustentabilidade (CILLO et al., 2019). Essa literatura é 
escassa, mas há alguns estudos no sentido de avançar o conhecimento na área como o de 
Berkowitz (2018), que apresenta seis capacidades organizacionais necessárias para a inovação 
sustentável, e defende a governança de capacidades de inovação sustentável por meio de 
práticas organizacionais num nível coletivo de firmas e empreendedores, chamadas meta-
organizações. Ahmad et al., (2020) demonstra que a capacidade de inovação sustentável está 
diretamente relacionada à longevidade das empresas. Possivelmente porque empresas com 
capacidade de inovação sustentável demonstraram maior adaptabilidade na resposta ao 
mercado, na inovação colaborativa e na integração do conhecimento (SUN et al., 2022). 
 
2.2 Capacidade de Inovação Ambiental / Verde / Ecológica 
 

O constante foco no crescimento econômico de muitos países em pouco tempo passou 
a apresentar alguns efeitos colaterais, como esgotamento de recursos, poluição ambiental, 
urbana, desmatamento e injustiça social. Como alternativa a esses impactos, a inovação verde, 
inovação ambiental ou eco-inovação, passou a receber grande atenção de países europeus, em 
primeiro momento, e desde então, vem ganhando destaque em muitas nações, emergentes e 
desenvolvidas, que passaram a apoiar o desenvolvimento sustentável (JO et al., 2023).   
  Para Varadarajan (2015), a inovação verde nada mais é do que a introdução no mercado 
de um produto ou processo já existente, mas agora com redução do impacto ambiental durante 
o seu ciclo, abrangendo desde o período da extração de recursos, produção, distribuição, uso e 
descarte pós uso. Produtos advindos da inovação, considerados verdes, além de permitirem a 
preservação de processos mais sustentáveis, agregam valor à imagem da empresa, 
possibilitando assim abertura de mercados e elevação da lucratividade (RATTEN, 2018). Para 
resultar em inovação verde, espera-se que as organizações desenvolvam capacidades 
organizacionais voltadas a garantir sustentabilidade ambiental. Tais capacidades ganham ainda 
mais força quando estimuladas não somente pelas demandas de mercado, mas também pelo 
papel desempenhado pelos acionistas minoritários, monitorando o comportamento dos altos 
executivos e dos demais gestores, especialmente em empresas não estatais e nas indústrias de 
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países em desenvolvimento (SHI et al., 2023). Na China, por exemplo, a capacidade de 
inovação verde tem refletido precisamente o novo conceito para o desenvolvimento industrial, 
urbano e tecnológico.  

A inovação verde tem ganho destaque internacional a cada ano (WANG et al., 2023). 
Por um lado, melhorando a intensidade energética e o desempenho das empresas (ZHANG et 
al., 2019), estimulando ainda a concorrência, e por outro, ainda é afetada por múltiplos fatores, 
como preferência social, governança corporativa, impostos, políticas de subsídios e políticas 
ambientais (CHEN et al., 2012). Para Guinot (2022), a capacidade de inovação verde tornou-
se uma das ferramentas estratégicas mais importantes para o desenvolvimento sustentável. 
Estudos destacam ainda, a importância de um modelo para avaliação da capacidade de inovação 
ambiental na estratégia de desenvolvimento sustentável, visando ganho de mercado e 
adequação às necessidades organizacionais e sociais (SUN, 2022; ZULKIFLLI, 2022).  

 
2.3 Capacidade de Inovação Social 

 
A inovação social é fruto do conceito de responsabilidade social que tem como função 

a busca pelo desenvolvimento sustentável a partir de ações e projetos com foco econômico, 
gerando lucro, emprego e renda, mas também buscando estratégias que promovam a equidade, 
bem-estar, saúde e segurança dos seus stakeholders, assim como a utilização eficiente e 
equilibrada dos recursos naturais (SANTOS; WEBER, 2019). 

A inovação social pode ser considerada um campo de estudos ainda emergente 
(BATAGLIN et al., 2021), porém não há um consenso na definição de seu modelo. São novas 
soluções dadas em resposta aos desafios sociais, buscando além da satisfação das necessidades, 
promover novas relações e práticas sociais (CAJAIBA-SANTANA, 2014). É o processo de 
inventar, garantir o apoio e implementar novas soluções para necessidades e problemas sociais, 
estabelecendo critérios necessários para qualquer inovação, no sentido de “novidade” e 
“melhoria”, independentemente da magnitude, se radical ou incremental, no sentido de difusão, 
e adoção da inovação no aspecto social (PHILLS et al., 2008; PHILLS et al., 2015). É uma 
nova solução para um problema social que é mais eficaz, eficiente, sustentável ou justo do que 
soluções existentes (PHILLS et al., 2008). 

Na prática, a inovação social é utilizada para definir processos que adotam estratégias 
socialmente criativas para atingir objetivos sociais, com o papel de concretizar o 
desenvolvimento sustentável e conciliar questões tecnológicas (LEE; RESTREPO, 2015). A 
literatura de capacidades de inovação observa que empresas devem explorar conhecimentos 
internos e externos, acompanhando e monitorando o fluxo de compartilhamento gerado para 
além de suas fronteiras, tendo a capacidade de utilizar conhecimento para gerar níveis de 
inovação (CHESBROUGH, 2017). Nas últimas décadas, o desafio que tem se tornado 
fundamental para as empresas é a capacidade de gerar inovação social a partir da criação de 
processos produtivos e organizacionais inovadores que tenham impacto sobre sociedade e meio 
ambiente, criando novos relacionamentos e colaborações entre empresas e comunidades sociais 
(PHILLS et al., 2008; CHANG et al., 2020).  

 
3. METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo e de natureza descritiva (VERGARA; 

ESTEVEZ, 2014), com o objetivo de realizar a revisão bibliométrica e sistemática da literatura 
(SLR), sobre o tema das Capacidades de Inovação Sustentável, Social e Ambiental. Para isso, 
realizou-se um levantamento de dados na data de 24/08/2023 com o intuito de avaliar os estudos 
que façam a integração entre os campos das teorias de sustentabilidade e capacidades.  
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Como forma de estruturação da pesquisa, foram estabelecidos os critérios de busca de 
artigos, análise, revisão e os principais resultados e percepções sobre a área de estudo 
(TRANFIELD; DENYER; SMART, 2003), como apresentado na figura 1: 

 
FIGURA 1 - Etapas da revisão sistemática 

 
 Fonte: Adaptado de Tranfield, Denyer e Smart (2003) 
 

A pesquisa foi realizada com a query de busca da seguinte forma: (“social innovat* 
capa*” OR “eco innovat* capa*” OR “green innovat* capa*” OR “environment*innovat* 
capa*” OR “sustain* innovat* capa*”) AND (sustain*) para títulos, resumos e palavras-chaves. 
A busca na base de dados SCOPUS resultou em 113 artigos. A pesquisa limitou-se ao tipo de 
documento “Artigo”, totalizando 90 documentos, e às áreas temáticas “Negócios, Gestão e 
Contabilidade”, “Ciências Ambientais”, “Economia, econometria e finanças”. Foram 
encontrados 75 artigos. A base de dados do Web of Science foi pesquisada com os mesmos 
termos em tópicos. A busca resultou em 97 artigos. A pesquisa limitou-se ao tipo de documento 
“Artigo” totalizando 73 documentos, refinou-se às temáticas “Ciências Ambientais”, 
“Negócios”, “Gestão”, “Economia” e “Tecnologia científica sustentável verde”. Foram 
encontrados 65 artigos.  

Após as buscas e filtros, os 75 artigos do SCOPUS e os 65 artigos do WEB OF 
SCIENCE foram exportados, ambos em formato doc.bib e importados para o software RStudio 
com o Bibliometrix, ferramenta desenvolvida em R. Após a conversão do arquivo no programa 
e a remoção de 59 duplicatas, ele foi exportado no formato doc.xml, resultando em uma planilha 
com 81 artigos, conforme fluxograma demonstrado na Figura 2. O próximo passo foi feito com 
a ferramenta Biblioshiny. O arquivo doc.xml foi importado para o programa, fornecendo dados 
estatísticos como palavras mais relevantes, produção por país ao longo do tempo, país dos 
autores das publicações, revistas mais relevantes e mapa temático.  

FIGURA 2: Fluxo de seleção de artigos 

 
Fonte: Autores (2023) 

Realizou-se então a revisão dos 81 artigos. Após leitura dos títulos, resumos e palavras-
chave, foram excluídos 11 artigos que não conciliavam com o objetivo do estudo. Todos os 70 
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artigos foram analisados em profundidade com intuito de identificar as capacidades de inovação 
sustentável, social, ambiental, verde e ecológica. Durante a leitura, foram analisados os campos 
de objetivo, método, modelos e tipos de capacidades de inovações sustentáveis (produto, 
processo, tecnológica, organizacional, marketing, gerenciamento e transacional), resultados, 
contribuições/implicações teóricas e práticas e conclusões, para definição dos seguintes 
critérios: Objetivo da pesquisa, tipos de capacidades de inovação, método utilizado, e modelos 
existentes nas capacidades de inovação Ambiental e Social, avaliando a possível integração 
entre suas dimensões. Isso possibilitou um maior entendimento das capacidades de inovação 
sustentável a partir das abordagens de pesquisas na área.  
                 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Análise Bibliométrica   

A primeira etapa da pesquisa teve como finalidade o mapeamento dos estudos, por meio 
da análise das principais contribuições de pesquisadores ligados à temática e a relevância do 
tema para as diversas áreas da ciência. Para isso, os 81 artigos selecionados mostraram que os 
estudos referentes às capacidades de inovações sustentáveis tiveram início no ano de 2012, 
havendo uma evolução significativa do número de artigos ao longo dos anos até 2023. Esse 
crescimento acentuado aconteceu entre os anos de 2014 a 2023, o que demonstra uma evolução 
no interesse do tema abordado até a presente data. 

Ao analisarmos as palavras mais frequentes nos estudos (Figura 3), encontramos a 
incidência de 21 artigos com Innovations, 18 artigos com Sustainability, 16 com Sustainable 
development, 10 com China, 7 com Environmental economics, 6 com Manufacturing, 5 com 
Empirical analysis e 4 com Commerce, Green economy e Performance assessment. Vale 
destacar que dentre as palavras-chaves mais frequentes nos artigos o termo “capacidades” não 
aparece nas principais posições mesmo estando presente em todos os termos de busca das bases 
de dados. O termo “capacidade de inovação” aparece em 3 artigos, localizado apenas na 18° 
posição. 

FIGURA 3: Palavras mais relevantes  

 
Fonte: Autores (2023) 

A partir da análise das produções das amostras por países de autoria ao longo dos anos 
(Figura 4), observa-se que o interesse crescente dos estudos em capacidades de inovação 
sustentáveis, estão concentrados em países como China (46), Estados Unidos (6), Malásia (6), 
Índia (5), Brasil, Coréia do Sul, Austrália, Romênia e Suécia (3). As demais publicações mais 
relevantes foram em países como (Figura 6): Colômbia, Arábia Saudita, Indonésia, Espanha, 
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Itália, França e Paquistão com duas publicações cada. Canadá, Nova Zelândia, Tailândia, Reino 
Unido, Irlanda, Sri Lanka, Alemanha, com 1 publicação cada. 

FIGURA 4: Produção por país ao longo do tempo 

 
Fonte: Autores (2023) 

Sobre os países dos autores (Figura 5), podemos verificar que o interesse pela temática 
de capacidades de inovações sustentáveis, estão concentrados em autores da China (30), 
Malásia (5), Austrália (3), Brasil (3), Romênia (3), Arábia Saudita (3), Espanha (3), Reino 
Unido (3), Estados Unidos (3), França (2), Alemanha (2), Itália (2) e Coréia do Sul (2). As 
siglas MCP e SCP significam “Multiple Countries Publication” e “Single Countries 
Publication”, pontuam se houve ou não colaboração com autores de outros países, sendo a 
França o único país com 1 colaboração. 

FIGURA 5: País dos autores por publicação 

 
Fonte: Autores (2023) 

Sobre as fontes dos estudos, pode-se observar que os maiores números de publicações estão 
nas revistas Sustainability (Switzerland) com 14 publicações, Business Strategy and the Environment 
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com 8, Frontiers in Environmental Science com 4, Entrepreneurship and Sustainability Issues com 
3, possibilitando demonstrar o avanço nos trabalhos voltados para temáticas de sustentabilidade, 
ambiente e estratégias/gerenciamento de negócios (Figura 6). 

FIGURA 6: Revistas mais relevantes 

 
Fonte: Autores (2023) 

Na Figura 7, é apresentado o gráfico de três campos com os principais países dos autores 
(coluna esquerda), título dos artigos (coluna central) e palavras-chave (coluna direita). Pode-se 
observar que a China possui o maior número de autores, com os temas inovação e verde como os 
mais relevantes, voltado para a sustentabilidade, inovação verde, desenvolvimento sustentável, 
empreendedorismo, capacidade de inovação sustentável, eco-inovação, capacidades de inovação e 
inovação sustentável. 

FIGURA 7: Gráfico de três campos 

 
Fonte: Autores (2023) 
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A Figura 8 mostra o mapa temático com relação a análise de co-palavras como meio 
para mapear a ciência, obtendo clusters de palavras-chave e suas interconexões. Cada co-
palavra obtida no presente processo é caracterizada por dois parâmetros “densidade” e 
“centralidade” (DOS SANTOS, 2020). Na figura têm-se quatro quadrantes, cada um com suas 
características.  

Os temas na parte superior direita são importantes para a estruturação do campo de 
pesquisa, sendo conhecidos como Temas Motores da especialidade (Co-palavras: comercio, 
competição e inovação verde e inovação, sustentabilidade e desenvolvimento sustentável). 
Quando comparada a centralidade e densidade de temas motores, nota-se que a tríade comércio, 
competição e inovação verde, é mais densa e menos central na literatura quanto a tríade 
inovação, sustentabilidade e desenvolvimento sustentável. 

A tríade presente entre os Temas de Nicho é: cidade, política e controle de emissão. 
Apresenta vínculos internos bem desenvolvidos, entretanto, apresenta vínculos externos 
menores, sendo temas muito específicos e de caráter periférico (DOS SANTOS, 2020), ou seja, 
muito densos e pouco centrais. 

Quanto aos Temas Básicos englobados no quadrante inferior direito, de alta centralidade 
e baixa densidade, temos a tríade: análise de grupos, tomada de decisão e gerenciamento de 
cadeia de suprimentos. Esse quadrante agrupa temas importantes no campo de pesquisa, mas 
não são desenvolvidos (DOS SANTOS, 2020).  

Quando considerado temas entre os limites da centralidade, entre os quadrantes, 
evidenciamos a tríade gerenciamento ambiental, ambiente e produtos verdes, localizada entre 
Temas Motores e Temas Nichados. Do mesmo modo, quando consideramos grau de 
desenvolvimento, entre os quadrantes, fica evidenciado a presença da tríade mudanças 
tecnológicas, invenções e patentes e criação de políticas, presente entre Temas Motores e Temas 
Básicos.  

No que se refere aos Temas Emergentes ou em Declínio, temos as duplas: conhecimento 
e pesquisa e desenvolvimento, além de capacidade de inovação e gestão do conhecimento. 
Esses temas incluem o termo Alemanha, englobando temas de baixa densidade e baixa 
centralidade no quadrante inferior esquerdo. Observa-se, portanto, que um dos objetos de 
estudo do presente artigo (Capacidade de Inovação) trata-se de tema emergente ou em declínio, 
tornando-se relevante mais estudos sobre o tema. 

 
FIGURA 8 : Mapa temático 
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Fonte: Autores (2023) 

Um outro aspecto estatístico observado a partir da análise de conteúdo foi a 
identificação e distribuição das capacidades nos estudos avaliados (Figura 9). Dos 81 artigos 
totais, 40 abordavam a capacidade de inovação verde/ambiental/ecológica, 19 artigos eram 
sobre capacidades de inovação sustentável e 1 artigo falava apenas sobre a capacidade de 
inovação social. Como pontos de interseção, 5 artigos abordavam capacidades de inovação 
sustentável e ambiental, 3 artigos sobre capacidade de inovação social e ambiental e 2 artigos 
sobre capacidade de inovação sustentável e social.  

FIGURA 9 : Identificação e distribuição das capacidades  

 
Fonte: Autores (2023). 

4.2 Categorização e principais contribuições 
 

Além das diferentes definições das capacidades de inovações sustentáveis, também foi 
possível destacar alguns resultados nos estudos analisados. Foram identificadas diferentes 
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categorias decorrentes da implementação das inovações por meio das capacidades. Entre elas 
se destacam a relação positiva entre a capacidade de inovação ambiental e desempenho, a 
relação entre a capacidade de inovação sustentável e gestão, e a relação entre as três dimensões 
das capacidades de inovação: sustentável, ambiental e social. 

4.2.1 Capacidade de inovação ambiental e desempenho 

Em um ambiente globalmente competitivo, as organizações que possuem maior 
capacidade de inovação tendem a permanecer no mercado por mais tempo. Dentre as empresas, 
as de base tecnológica e ecológica apresentam maior desempenho sustentável e aumento da 
inovação verde, por meio da transformação e da disposição subjetiva para o desenvolvimento 
sustentável (LONG et al; AHMAD, 2023), e de marketing (AGUSDIN et al, 2023). O chamado 
marketing considerado verde é uma estratégia proativa que surge conforme a demanda dos 
tempos e refere-se a práticas e estratégias ambientalmente corretas para alcançar uma vantagem 
diferencial frente aos concorrentes, por utilizar matérias-primas recicláveis, reduzindo os 
resíduos e as emissões de poluição, promovendo ativamente a inovação verde em produtos e 
processos, reduzindo assim custos e gerando consequente melhoria do desempenho financeiro 
(YUAN et al., 2023). As inovações pautadas nas melhorias ecológicas ajudam a manter 
ambiente e desempenho sustentáveis e as decisões estratégicas da implementação de eco-
produtos, eco-processos, eco-organização, eco-marketing e eco-tecnologia nas empresas são 
frutos de suas capacidades de eco-inovação (SUKRI et al, 2023).  

Consideradas inicialmente como uma resposta a externalidades negativas, ou a um 
ambiente mutável, as inovações ambientais decorrentes das capacidades são reconhecidas como 
extremamente significativas e como diferencial competitivo (PARASCHIV et al, 2012), 
estando ainda diretamente relacionadas à redução das emissões de CO2 na atmosfera. Lu et al., 
(2022), apresentaram este resultado após pesquisarem 252 cidades na China, e a redução foi 
identificada em cidades com racionalização da produção e alto investimento e financiamentos 
em tecnologia científica para alcance do desenvolvimento econômico.  

Além de grandes empresas e cidades, a capacidade de inovação verde também tem 
inspirado pequenas e médias empresas (PMEs) a desenvolverem a gestão de resíduos e recursos, 
e no desenvolvimento de produtos sustentáveis. Os estudos identificaram que a implementação 
de capacidades de eco-inovação que priorizem a sustentabilidade ambiental aumentam a 
competitividade e o desempenho das PMEs no mercado (SUKRI et al., 2023; PARASCHIV et 
al., 2012). Para Zhao et al., (2021), o empreendedorismo desta empresas tem impacto positivo 
na capacidade de inovação, onde empreendedores afro-americanos, por exemplo, ao se 
depararem com os impedimentos advindos de uma sub-representação em comparação aos 
demais, alcançaram a inovação de seu modelo organizacional por meio do compromisso 
tecnológico sustentável. Tais compromissos são muitas vezes decorrentes de relações 
colaborativas com stakeholders com o objetivo de atingir metas ambientais através da 
capacidade dinâmica de absorção de conhecimento, e consequentemente elevar o seu 
desempenho financeiro (BEN; CHEN, 2021; WALTON; ZHANG; O'KANE, 2020; SU; SUN; 
ZHAO, 2022).  

 
4.2.2 Capacidade de inovação sustentável e gestão 

A capacidade de inovação sustentável em produtos e serviços está diretamente 
relacionada aos métodos de gestão de processos e projetos de uma organização, por meio de 
uma combinação de metodologias complementares que possibilitam a melhoria na utilização 
de recursos, trazendo valor ao produto final (DE GUIMARÃES et al., 2021). O 
desenvolvimento de capacidades por meio da orientação à sustentabilidade tem um efeito direto 
e positivo nas práticas de inovação empregadas nas organizações, incentivando-as a se 
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envolverem em práticas de produção mais limpa, manuseio de resíduos e reciclagem 
regularmente ou integrando eco-eficiência nas suas operações, que consequentemente, passam 
a desenvolver novos canais para produtos sustentáveis, integrando ainda sugestões ou 
reclamações de clientes (CEPTUREANU et al, 2020). Empresas que aproveitam os efeitos 
complementares das capacidades de gestão tornam-se mais inovadoras e alcançam melhores 
resultados em termos de inovação sustentável (DE GUIMARÃES et al., 2023).  

Para Xu e Bai (2019) a boa governação corporativa contribui para melhorar a tomada 
de decisões das empresas sendo de grande importância para a promoção do crescimento 
sustentável e da inovação. Os autores também afirmam que uma estrutura de liderança 
centralizada formada por um diretor executivo e o incentivo a uma boa remuneração de 
diretores, também são fatores que contribuem positivamente para a capacidade de inovação 
sustentável. 

 
4.3 Integração entre as dimensões  

 Nos artigos analisados, as três dimensões da capacidade de inovação apresentam-se de 
forma individualmente ou inter-relacionadas nas organizações, e em todos os casos demonstram 
resultados sustentáveis, especialmente a capacidade de inovação ambiental. Já a capacidade de 
inovação social está quase sempre acompanhada da capacidade de inovação sustentável ou da 
dimensão de capacidade de inovação ambiental, corroborando com as observações de dos 
Santos e Weber (2019), e Nascimento (2023). Para Abbas (2020), a responsabilidade e a 
capacidade que integra preocupações sociais e ambientais são cruciais para se alcançar um 
melhor desempenho ambiental. Os estudos afirmam ainda que a capacidade de inovação social 
é fruto do conceito de responsabilidade social corporativa, que tem como função a busca pelo 
desenvolvimento sustentável a partir de ações e projetos com foco econômico, gerando lucro, 
emprego e renda, mas também buscando estratégias que promovam a equidade, bem-estar, 
saúde e segurança dos seus stakeholders, assim como a utilização eficiente e equilibrada dos 
recursos naturais (DOS SANTOS; WEBER, 2019). A empresa que faz um esforço consciente 
para atualizar o capital humano, tende a aumentar as capacidades de inovação verde 
(FREMPONG et al., 2021). Estudos demonstram que programas e práticas de desenvolvimento 
social levam a uma maior participação na gestão do meio ambiente (SERRANO-GARCIA et 
al., 2021), corroborando com Shahzad et al. (2020), onde, ao gerir de forma eficiente a 
informação ou o conhecimento por meio das capacidades, as organizações podem alcançar 
maior sustentabilidade social corporativa.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão bibliográfica nos trouxe dados sobre a interpretação do assunto em questão, 
e nos permitiu identificar nos estudos a ausência de relevância das capacidades de inovação 
sustentáveis nos artigos analisados. Evidencia-se, portanto, que os estudos das capacidades para 
inovação sustentável seguem como estudos periféricos, e que a intersecção entre a capacidade 
de inovação e capacidade de inovação sustentável continuam como tema escasso na literatura 
vigente. 

A partir da análise da literatura, observamos que ainda não existe consenso sobre as 
definições de capacidades de inovação sustentável, contudo, conseguimos identificar os 
principais conceitos e indicadores que mediam a inter-relação entre as dimensões sustentáveis, 
ambientais e sociais. Sob a ótica dos principais autores sobre o tema, as principais categorias 
identificadas foram: a relação positiva entre a capacidade de inovação ambiental e desempenho, 
a relação entre a capacidade de inovação sustentável e gestão, e a relação entre as três dimensões 
das capacidades de inovação: sustentável, ambiental e social. 
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Conseguimos, ainda, identificar como as distintas dimensões das capacidades de 
inovação sustentável, ambiental e social, apesar de destacadas e aplicadas individualmente, se 
integram e se inter-relacionam, muitas vezes, promovendo a otimização de recursos e 
legitimação das organizações. 

Como sugestão de pesquisas futuras, apesar de categorizada, a relação entre as três 
dimensões das capacidades sustentáveis poderia inspirar a construção de modelos que possam 
avaliar, mensurar ou permear as necessidades de uma crescente demanda em esfera mundial, 
que se encontra frente às novas necessidades ainda não pensadas em séculos anteriores. Dessa 
forma, acredita-se que este trabalho possua valor em sua contribuição acadêmica, mediante à 
construção do conhecimento por meio das capacidades de inovação voltadas à sustentabilidade. 
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